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APRESENTAÇÃO

O esforço presente na comunidade acadêmica e científica com o objetivo comum 
de promover saúde é uma ação que vai além da Lei orgânica da saúde, se baseando 
também no compromisso individual dos profissionais da área em oferecer mecanismos que 
proporcionem saúde à população.

Consequentemente, para se promover saúde em todos os seus aspectos, torna – 
se necessária cada vez mais a busca por novos métodos de diagnóstico eficaz e preciso 
para a mitigação das enfermidades nas comunidades. Partindo deste princípio, esta obra 
construída inicialmente de cinco volumes, propõe oferecer ao leitor material de qualidade 
fundamentado na premissa que compõe o título da obra, ou seja, promoção da saúde e 
consequentemente o tratamento das diversas doenças, uma vez que é cada vez mais 
necessária a atualização constante de seus conhecimentos.

De forma integrada e colaborativa a nossa proposta, apoiada pela Atena Editora, 
traz ao leitor produções acadêmicas desenvolvidas no território nacional abrangendo 
informações e estudos científicos no campo das ciências médicas com ênfase na promoção 
da saúde em nosso contexto brasileiro.

O tratamento, diagnóstico e busca por qualidade de vida da população foram 
as principais temáticas elencadas na seleção dos capítulos deste volume, contendo de 
forma específica descritores das diversas áreas da medicina, com ênfase em conceitos 
tais como leptina, hipersensibilidade ao leite da vaca, estresse oxidativo, febre reumática, 
disfunção ventricular, doença renal crônica, Transtorno do Espectro Do Autismo (TEA), 
diabetes gestacional, uso vitamina D, transplante hepático, estudantes de medicina, 
plantas medicinais, Epilepsia do Lobo Temporal, Tumor Cerebral Primário, Gestação, 
Aborto, Fitoterapia, hipoglicemiantes, Diabetes mellitus tipo 2, dentre outros diversos temas 
relevantes.

Finalmente destacamos que a disponibilização destes dados através de uma 
literatura, rigorosamente avaliada, fundamenta a importância de uma comunicação sólida e 
relevante na área médica, deste modo a obra “Medicina: Esforço Comum da Promoção da 
Saúde e Prevenção e Tratamento das Doenças – volume 4” proporcionará ao leitor dados 
e conceitos fundamentados e desenvolvidos em diversas partes do território nacional de 
maneira concisa e didática. 

Desejo uma excelente leitura a todos!

Benedito Rodrigues da Silva Neto
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RESUMO: Esse estudo teve como objetivo 
levantar o conhecimento das gestantes sobre 
as plantas medicinais e fitoterápicos, quanto as 
formas de uso, como obtiveram e as finalidades 
terapêuticas na cidade de Mineiros-Goiás. Para 
a aplicação do questionário foi organizado 
um evento com orientação para as gestantes. 
Foram questionadas a idade gestacional da 
paciente, sua história ginecológica pregressa, se 
as mesmas têm conhecimento dos efeitos das 
substâncias utilizadas, se já foram orientadas 
pelos seus médicos sobre o uso delas no período 
da gestação e quais são as principais plantas 
medicinais usadas. Constatou-se que 35,8% 
das grávidas pesquisadas utilizam ou utilizaram 
chás ou fitoterápicos durante a gestação. Dentre 
as plantas apontadas pelo estudo, a mais citada 
foi a erva cidreira (Cymbopogon citratus (D.C.) 
Stapf. 35,8%), a qual apresenta propriedade 
de relaxamento uterino e abortiva. O motivo 
mais comum do uso foi como degustativo. Além 
disso, apenas 28,3% foram orientadas por 
seus médicos acerca da utilização de plantas 
medicinais. Também ficou observado que o 
conhecimento das gestantes acerca do uso 
dessas plantas foi obtido, em sua grande maioria, 
por conhecimento popular (família, amigos e 
vizinhos). Nesse estudo, concluiu-se que uma 
minoria faz uso de plantas medicinais durante a 
gestação, fato este que pode estar relacionado 
ao grau de escolaridade. É preocupante o fato 
dos profissionais de saúde não orientarem as 
gestantes sobre o uso de plantas medicinais 
verificando-se a necessidade da implantação 
de políticas públicas para uma promoção do 
uso racional de plantas medicinais para que se 
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capacite os profissionais de saúde acerca do tema, visto que as grávidas e seus filhos podem 
correr riscos com o uso indevido de algumas substâncias.
PALAVRAS-CHAVE: Gestação, Aborto, Fitoterapia.

THE USE OF MEDICINAL PLANTS BY PREGNANT WOMEN IN A 
SOUTHWESTERN CITY OF GOIÁS

ABSTRACT: This study aims to report and raise the knowledge of pregnant women about 
plants and herbal medicines, as to the forms of use, how obtained and therapeurics purpose 
in the city of Mineiros-Goiás. For the application of the quiz at an event that was organized for 
orientation to pregnant women. The gestational age of the patient, her previous gynecological 
history and they were questioned if they were aware of the effects of the substances used, if 
they were advised by their doctors about their use during the gestation period and which are 
the main medicinal plants used. It was found that 35.8% of pregnant women use or used herbal 
teas during their pregnancy. Among the plants showed by the study, the most mentioned was 
lemon balm (Cymbopogon citratus (D.C.) Stapf. 35.8%), which shows uterine and abortive 
relaxation e properties. The most common reason for its use is that it was as tasteful. And 
only 28.3% were instructed by their doctors about the use of medicinal plants. In this study, it 
is concluded that among the pregnant women interviewed, a minority makes use of medicinal 
plants, being mainly used as gustative. In addition, it was demonstrated that the knowledge of 
the pregnant women about the use of these plants was obtained, for the most part, by popular 
knowledge (family, friends and neighbors). In this sense, it is necessary to implement public 
policies to promote the rational use of medicinal plants so that health professionals can be 
trained on the subject, since pregnant women and their children can take risks with the misuse 
of some substances.
KEYWORDS: Pregnancy, Abortion, Phytotherapy.

1 | 	INTRODUÇÃO
O uso de plantas no tratamento e na cura de enfermidades é tão antigo quanto a 

espécie humana (MACIEL et al., 2002). Mesmo com o avanço tecnológico e desenvolvimento 
farmacêutico de aloterápicos, ainda em pleno século XXI observa-se ainda presente 
na prática diária dos cidadãos o uso de plantas medicinais. Estas são utilizadas como 
adjuvantes em vários tratamentos clínicos, sintomáticos e como meios preventivos de 
diversas patologias, seja pela sua popularização, ou pelos seus efeitos. Estes motivos, 
associados com a fácil obtenção e a tradição do uso de plantas medicinais, contribuem 
para sua utilização pelas populações dos países em desenvolvimento (VEIGA JUNIOR et 
al., 2005).

A gestação é uma fase importante e de diversas mudanças no corpo e na mente 
da mulher. Durante esse período denota-se a mudança no organismo da mãe, com 
apresentação de diversos sintomas que podem alterar a dinâmica do dia a dia da gestante. 
É culturalmente disseminada, a prática do uso de plantas medicinais durante a gestação, 
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para vários fins, dentre eles amenizar sintomas de dores, melhora da dinâmica fisiológica, 
atuar como antidepressivos e calmantes e até mesmo o uso para práticas abortivas (VEIGA 
JUNIOR et al., 2005). 

Neste contexto, é necessário o entendimento que a gestação é uma fase que requer 
intenso cuidado com o uso de substâncias em geral, principalmente no primeiro trimestre, 
o qual representa o período de formação fetal e de maior chance de erros e danos à 
gestação. Ressalta-se que várias plantas medicinais são completamente desconhecidas 
quanto ao potencial tóxico, podendo gerar efeitos nocivos para a mãe e para o feto, 
culminando eventualmente em abortos acidentais ou até mesmo provocados. No Brasil, 
a interrupção da gravidez é uma prática ilegal, e isto tem favorecido um aumento na 
procura de práticas abortivas clandestinas, onde o uso de alguns vegetais correspondem 
à prática mais utilizada, principalmente pela população economicamente menos favorecida 
(SALATA, 2005).

Alguns dos efeitos causados pelas plantas medicinais podem ser contração ou 
relaxamento uterino, emenagogas, toxicas e até mesmo abortivas, como por exemplo 
Matricaria chamomilla L, Cymbopogon citratus (D.C.) Stapf, Cinnamomum zeylanicum 
Blume, Mentha sp. e Pimpinella anisum L. Além disso, podem trazer prejuízo na fase da 
lactação, como alteração do sabor do leite (Tanacetum parthenium, Tanacetum vulgare, 
Cynara scolymus e Salvia officinalis) e redução do leite materno (Maytenus ilicifolia, 
Maytenus aquifolium e Prunus persica), cólicas e diarreia no lactente (Allium sativum, 
Phyllantus niruri e Rhamnus sp.) (RIO DE JANEIRO - SES, 2002).  Portanto, o objetivo 
desse estudo foi levantar o uso de plantas medicinais durante a gestação, por mulheres do 
município de Mineiros, localizado no estado de Goiás, centro-oeste do Brasil.

2 | 	MATERIAL E MÉTODOS
Trata-se de uma pesquisa de cunho analítico, com abordagem quantitativa, 

realizada na cidade de Mineiros, localizada no sudoeste goiano a 420 km da capital do 
estado Goiânia, população estimada para o ano de 2019 de 66.801 habitantes (BRASIL, 
2017). Foram entrevistadas 120 gestantes residentes nesse município para avaliar o uso 
de plantas medicinais durante o período gestacional.

Para acessar a população alvo do estudo, realizou-se o I Encontro de Saúde da 
Gestante, na Faculdade Morgana Potrich- FAMP, no município de Mineiros-GO, no mês 
de abril de 2019. O evento contou com a participação de médicos, professores, ligas 
acadêmicas do curso de medicina, cursos da área da saúde, dentre eles, odontologia, 
fisioterapia, enfermagem e nutrição. O evento foi direcionado a todas as gestantes da 
cidade, convidadas através de mídia social, empresa de telecomunicação local, e cartazes 
em clínicas, unidades básicas de saúde (UBS) e unidade de pronto atendimento (UPA do 
município). 
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Com o objetivo de coletar dados para a análise da utilização de plantas medicinais 
durante o período gestacional, foram aplicados no momento do credenciamento um 
questionário semi-estruturado, após assinatura do termo de Consentimento Livre e 
Esclarecido, o qual, continha a carta de informação ao participante. O questionário foi 
composto por nove questões objetivas, e subjetivas, incluindo dados sociodemográficos 
como: identificação da gestante, renda salarial, escolaridade e tipo de moradia. 

Além disso, as gestantes foram indagadas acerca de sua história ginecológica 
pregressa, conhecimento prévio sobre as consequências do uso, formas de preparo e 
obtenção das plantas. As gestantes foram questionadas se receberam orientação por parte 
dos profissionais de saúde durante o pré-natal, sobre os riscos e benefícios do uso de 
plantas medicinais. Foi apresentado às gestantes uma lista com nomes e fotos de plantas 
medicinais que possivelmente poderiam ser utilizadas, dentre elas, chá verde, camomila, 
erva cidreira, canela, erva doce, erva de Santa Maria, erva mate, boldo, arruda, hibisco, 
aroeira, carqueja, babosa, sabugueiro, cravo, romã, chá preto, alho e hortelã.

O estudo foi realizado seguindo as normas reguladoras para pesquisa envolvendo 
seres humanos, após a apreciação do projeto pelo Comitê de Ética Nacional (número do 
parecer 3.207.088).

Após a aplicação do questionário foi realizada palestra educativa sobre o uso de 
chás durante a gestação, seguido de stands com informações sobre alimentação, cuidados 
fisioterapêuticos, cuidados ao recém-nascido, saúde bucal e orientações gerais, tendo 
como foco principal, sanar as dúvidas das futuras mães e orientá-las para um cuidado 
integral durante a gestação.

Para completar a amostragem necessária, não obtida completamente durante o 
evento, realizou-se a coleta de dados em Unidades Básicas de Saúde - UBS, clínicas de 
saúde e Unidades de Pronto Atendimento - UPA, onde foi possível alcançar, ao final da 
pesquisa, a amostragem pretendida.

Os dados foram tabulados em planilha do excel, e apresentados em porcentagem, 
de acordo com os fatores relevantes na pesquisa. 

3 | 	RESULTADOS
Dentre as 120 gestantes entrevistadas 61,7% apresentaram faixa etária entre 20-30 

anos, com média geral de 27 anos, conforme dados da Tabela 1. Em relação ao estado civil 
das participantes, a maioria eram casadas (44,2%), seguida, de solteiras (37,5) e em união 
estável (13,3%), sendo que não informaram 0,8%.

Considerando a classe econômica e renda salarial das participantes, a maioria das 
gestantes ganhavam acima de um salário mínimo (32,5%), assim como os dados mostrados 
na Tabela 1. Em relação ao grau de escolaridade, 34,2% das gestantes afirmaram ter ensino 
superior completo, 38,3% ensino médio completo e 25,8% fundamental completo. Acerca 
do tipo de moradia, 93,3% residem em casas e 6,8% em apartamentos.
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Com relação a história ginecológica pregressa, 57,5% são multíparas e 42,5% 
nulíparas. Em relação ao número de abortos, 78,3% relatam não ter aborto pregresso, 
sendo somente 19,2% as que afirmam histórico de aborto prévio e apenas 2% não 
informaram. Um total de 13,3% das gestantes encontrava-se no 1° trimestre de gestação, 
32,5% no segundo e 53,3% no terceiro. Correlacionando os dados sobre a frequência 
de abortos e o uso de chás durante a gestação 10% das gestantes que relataram aborto 
faziam uso de chás.

ESTADO CIVIL FREQUÊNCIA %
Solteira 37,5%
Casada 44,2%

União Estável 17,5%
Não Informado 0,8%

ESCOLARIDADE FREQUÊNCIA %
Ensino Fundamental 25,8%

Ensino Médio 38,3%
Ensino Superior 34,2%
Não Informado 1,7%

TIPO DE MORADIA FREQUÊNCIA %
Casa 93,3%

Apartamento 6,7%
RENDA SALARIAL FREQUÊNCIA %

Menor que 1 salário mínimo 10%
1 ou mais salários mínimos 32,5%
2 ou mais salários mínimos 21,7%
3 ou mais salários mínimos 22,5%

Não Informado 13,3%
IDADE GESTACIONAL FREQUÊNCIA %

1° trimestre 13,3%
2° trimestre 32,5%
3° trimestre 53,3%

Não Informado 0,8%
ABORTOS PREGRESSOS FREQUÊNCIA %

Não 78,3%
Sim 19,3%

Não Informado 2%
GESTAÇÃO FREQUÊNCIA %

Nulípara 42,5%
Multipara 57,5%
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IDADE DA GESTANTE FREQUÊNCIA %
15-20 ANOS 10,8%
20-30 ANOS 61,7%
>30 ANOS 27,5%

Tabela 1: Dados sociodemográficos e reprodutores das gestantes

Na Tabela 2 observa-se que durante a gestação 35,8% das gestantes utilizam ou 
utilizaram chás ou fitoterápicos durante a gestação, enquanto 64,2% não utilizam ou não 
utilizaram. Na amostra pesquisada apenas 28,3% foram orientadas por seus médicos acerca 
dos riscos da utilização de plantas medicinais durante o período gestacional. Em relação ao 
conhecimento sobre o risco do uso de chás e fitoterápicos no período gestacional 68,4% 
informaram tinham conhecimento, enquanto 31,7% não apresentavam conhecimento. 

Em relação às gestantes que afirmaram fazer uso de plantas medicinais, quando 
questionadas sobre qual circunstância de uso 11,6% afirmaram que utilizaram de forma 
degustativa, 8,3% usaram como segunda linha de tratamento quando o medicamento 
não faz efeito e 20% como primeira opção de tratamento. Nota-se que as gestantes que 
utilizaram plantas medicinais relataram seu uso para ansiedade, calmante, azia, ou então 
como substituto do café.

Faz ou fez uso de chás ou fitoterápicos durante a gestação
Sim 35,8%
Não 64,2%

Foi informada pelo médico sobre o uso de chás
Sim 28,3%
Não 71,7%

Conhecimento sobre algum risco do uso durante a gestação
Sim 68,4%
Não 31,7%

Qual circunstância utiliza

Não informado 70%
Quando o medicamento não faz efeito 8,3%
Primeira opção de tratamento
Os dois casos 

20%
1,7%

Quem indicou/ aprendeu

Não Informado
Família
Profissional da Saúde 
Outros 

37,5%
49,2%
5,8%
10%

Como obtém

Cultivadas em Casa
Extraída da Natureza 
Vizinhos/Parentes
Compradas
Não Informado 

26,7%
2,5%
13,3%
25%
45%

Tabela 2: A utilização de plantas durante a gestação e suas correlações
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As plantas medicinais mais citadas foram por ordem decrescente foram: Erva 
Cidreira (Cymbopogon citratus (D.C.) Stapf., 35,8%), Camomila (Matricaria chamomilla, 
25,8%), Canela (Cinnamomum zeylanicum Blume, 19,2%), Erva Doce (Pimpinella anisium 
L., 18,3%), Hortelã (Mentha sp., 16,7%), Mate (Ilex paraguariensis, 13,3%), Boldo (Peumus 
boldus, 11,7%), Hibisco (Hibiscus Rosa-Sinensis, 7,5%) Cravo (Syzygium aromaticum 
L., 6,7%), sabugueiro (Sambucus nigra, 5%), Alho (Allium savitum L. 3,3%), Aroeira 
(Astronium urundeuva, 1,7%) e Romã (Punica Granatum), arruda (Ruta Graveolens) e Aloe 
Vera – Babosa ( Aloe arborescens) com 0,8% cada. Os dados para cada uma delas estão 
resumidos na Tabela 3.

NOME 
POPULAR NOME CIENTÍFICO FREQUÊNCIA 

DE UTILIZAÇÃO PROPIEDADES ABORTIVAS

Camomila Matricaria chamomilla L. 25,8% Emenagoga e Contração uterina

Canela Cinnamomum zeylanicum Blume 19,2% Abortiva, emenagoga e Contrações 
uterinas

Erva cidreira Cymbopogon citratus (D.C.) Stapf. 35,8% Relaxamento uterino e abortiva
Erva doce Pimpinella anisum L. 18,3% Ação hormonal, emenagoga e abortiva
Boldo Peumus boldus 11,7% Ocitótica, teratogênica e abortiva
Hibisco Hibiscus rosa-sinensis 7,5% Emenagogo e abortiva
Cravo Syzygium aromaticum 6,7% Abortiva
Hortelã Mentha sp. 16,7% Emenegoga e teratogênico
Aroeira Schinus terebinthifolius 1,7% Abortiva

Mate Ilex paraguariensis 13,3% Baixo peso ao nascer, defeitos 
congênitos e parto prematuro 

Aloe vera 
(babosa) Aloe arborescens 0,8% Abortivo, contração uterina, 

mutagênica e emenagoga
Sabugueiro Sambucus nigra 5% Tóxica

Romã Punica granatum 0,8% Embriotóxico, contração uterina e 
emenegoga

Alho Allium sativum 3,3% Emenegoga

Arruda Ruta graveolens 0,8% Embriotóxico, abortivo,
teratogênico e emenagoga

Tabela 3: Plantas medicinais utilizadas e suas frequências

4 | 	DISCUSSÃO
A gestação é um período especial e esperado por muitas mulheres, na qual verifica-

se certas práticas de cunho popular por algumas gestantes, como o uso de plantas 
medicinais. A preocupação com os danos ao feto leva algumas mulheres a utilizarem como 
fonte de tratamento as plantas medicinais que erroneamente são vistas como isentos de 
risco à saúde, percebidas frequentemente como naturais e, portanto, incapazes de causar 
algum dano (DA SILVA, et al., 2010).
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Neste estudo verifica-se uma baixa porcentagem de gestantes que fazem uso de 
chás durante a gestação. Além disso, as mulheres que fazem uso destas tem em média 
28 anos de idade, são casadas, do lar, e ganham entre um ou dois salários mínimos. A 
maioria já teve filhos e não foram informadas pelo profissional de saúde sobre os riscos 
do uso de plantas medicinais durante a gestação. Ao contrário dos achados de Silva, 
Dantas e Chaves (DA SILVA et al., 2010) que avaliaram o perfil de mulheres que usam 
plantas medicinais em práticas abortivas. As quais têm em média menos de 20 anos, são 
separadas, desempregadas e vivem com menos de um salário mínimo. Além do mais, têm 
filhos, foram abandonadas pelo parceiro e não mostram ter nenhum conhecimento sobre 
os vegetais em questão. Verifica-se aqui a relação do perfil sociodemográfico e o uso de 
plantas medicinais pelas gestantes.

A baixa porcentagem de gestantes que fazem uso de plantas medicinais durante a 
gestação pode ser justificada pelas condições sócioeconômicas das entrevistadas, como 
o elevado índice de escolaridade acarretando em maior esclarecimento sobre o assunto e 
renda maior que um salário mínimo. Outro aspecto que deve ser levado em consideração 
é o fato destas em sua maioria residirem na zona urbana. Cardoso e Amaral (2019), em 
uma revisão integrativa também verificaram que dentre os 46 estudos incluídos a maioria 
foi realizada em ambientes urbanos verificando uma adesão menor ao uso de plantas 
medicinais.

Dentre as gestantes que fazem uso de plantas medicinais quando correlacionado à 
renda verificou-se que 37,2% destas recebem um ou menos que um salário mínimo, porém 
48,8% ganham mais dois salários mínimos. A maioria dos estudos destacam que o uso 
de plantas medicianais é realizado principalmente pela população de baixa renda, já que 
se trata de uma alternativa eficiente, barata e culturalmente difundida (ARCANJO et al., 
2013). Entretanto, Cardoso e Amaral (2019) em uma revisão integrativa retrata que há uma 
visão estereotipada de que a fitoterapia está associada à mulheres de baixa renda, pouco 
escolarizadas e moradoras de zona rural o que não reflete a realidade global.

Em relação a idade das entrevistadas, a idade média tida no estudo foi de mulheres 
adultas jovens, tendo menos de a metade relatado fazer uso das plantas durante a gestação. 
Araújo (2016), aborda em sua pesquisa o padrão de uso das plantas por gestantes adultas 
jovens, tendo encontrado o uso também por uma minoria delas. Diante disso, podemos 
correlacionar que uso de plantas medicinais é maior entre a população idosa, retratando 
menor atenção da população mais jovem em relação aos conhecimentos vindo de outras 
gerações, mesmo que tenham acesso à escolaridade, como afirma o estudo de Brasileiro 

(2008). 
A minoria das gestantes foi informada pelo seu médico durante o pré-natal sobre 

a utilização de plantas medicinais, geralmente obtendo essa informação por familiares ou 
amigos, tendo um caráter popular. E isso pode estar fortemente relacionado à falta de 
informação confiáveis sobre o tema durante a formação e capacitação dos profissionais de 
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saúde. Bruno e colaboradores (2018) em seu estudo, também concluíram que há realmente 
falta de conhecimento dos profissionais de saúde, e que se deve considerar a implantação 
de políticas públicas estaduais e municipais para uma promoção acerca do uso racional 
de plantas medicinais, visto que chás e medicamentos fitoterápicos possuem a mesma 
capacidade de causar reações adversas assim como medicamentos convencionais.

No uso de qualquer medicamento durante o período gestacional deve-se considerar 
os riscos e benefícios, e da mesma forma deve ser aplicado ao uso de plantas medicinais, 
principalmente pela escassez de dados acerca destas, evitando-as até que hajam evidências 
que garantam seu uso seguramente, assim como afirmado por Mengue, Mentz e Schenkel 

(2001). Nesse contexto, entra-se os principais efeitos que as plantas medicinais possam ter 
durante a gestação. Os mais citados na literatura, estão relacionados a contrações uterinas, 
relaxamento uterino, efeitos abortivos, teratogênicos, efeitos embriotóxicos e emenagogos.

Acerca disso, Osorio de Castro et al. (2004) relata a canela (Cinnamomum verum) 
como potencialmente danosa por causar estimulação uterina e aborto. Ademais, aborda 
sobre os efeitos do cravo (Syzygium aromaticum) e aroeira (Schinus terebinthifolius), 
consideradas como plantas com potencial abortivo. A erva-doce (Pimpinella anisum) 
segundo descrito por Alonso (1998), Bisset (1994), Blumenthal (1999), Malini (1985), Shah 

(1991) é possuidora de ação hormonal, emenagoga e abortiva.
 Outra planta bastante citada na literatura com efeitos danosos é o boldo (Puemos 

Boldos) conhecida por sua ação ocitócica, teratogênica e abortiva como relatado por Souza 
Maria et al (2013); Costa et al. (2012); Rodrigues et al. (2011); Almeida et al.(2000) Farias 
et al (1975).

A camomila (Matricaria chamomilla) foi mencionada por Ticktin e Dalle (2005) 
e na Resolução SES/RJ nº1757 de fevereiro de 2002 (RIO DE JANEIRO, 2002), como 
emenagoga, aumentando as contrações do útero. Faria et al. (2004) cita o capim-limão 
(Cymbopogon citratus) provocador de relaxamento do útero e estimulador de sangramento 
e aborto espontâneo. 

De acordo com Nath et al (1992), Bensky e Gamble (2004), Brinker (1998), o 
hibisco (Hibiscus rosa –sinensis) é contraindicado durante a gestação por seus efeitos 
emenagogos e abortivos. Ao se tratar da hortelã (Mentha sp.) foi citado nas literaturas por 
Alonso (1998) e Lazutka (2001), como potencial emenagogo e teratogênico.  De acordo 
com o descrito, evidencia-se, portanto, que ensaios pré-clinicos controlados devem ser 
realizados para avaliação do impacto concreto do uso das plantas durante todo processo 
da gravidez (GORRIL et al., 2016; MACENA et al., 2012).

5 | 	CONCLUSÃO
Nesse estudo, conclui-se que dentre as gestantes entrevistadas, uma minoria faz uso 

de plantas medicinais. Além disso, ficou demonstrado que o conhecimento das gestantes 
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acerca do uso dessas plantas foi obtido, em sua grande maioria, por conhecimento popular 
(família, amigos e vizinhos). Os riscos durante o consumo de plantas medicinais na gestação 
estão relacionados ao potencial embriotóxico, emenagogo, teratogênico e abortivo. Nesse 
sentido, percebe-se a necessidade de regulamentação de políticas públicas para uma 
promoção do uso racional e qualificada de plantas medicinais. 

Pensando nisso, o estudo tem um caráter informativo tanto para a população atingida 
quanto para a área acadêmica e profissionais, devido a necessidade de informações 
solidas serem urgentes. Espera-se que com ele haja uma estimulação a estudos, que são 
poucos, acerca do tema e principalmente orientação e capacitação dos profissionais da 
área de saúde, visto que as grávidas e seus filhos podem correr riscos com o uso iracional 
de algumas substâncias, e evidenciando o forte elo com a população em geral  e assim 
servirem como multiplicadores de conhecimento.
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